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RESUMO

A Paralisia Cerebral (PC) compromete o desenvolvimento cerebral da criança originado no pré, peri ou pós-
natal e diversas condições clínicas podem acompanhar a PC que resultam na piora funcional e na qualidade
de vida dessas crianças. Objetivou-se descrever a ocorrência de comorbidades psiquiátricas em paciente com
PC atendido em um serviço de atenção psicossocial (CAPS). Trata-se de um estudo descritivo do tipo estudo
de caso com um paciente do sexo masculino, 30 anos, com diagnóstico de PC, atendido em um CAPS no
interior do Estado do Ceará. A estratégia utilizada na obtenção dos dados foi a entrevista com a responsável
do paciente e uma análise sobre o seu prontuário, focando na: (1) história familiar; (2) diagnóstico da PC; (3)
comorbidades associadas a PC; e (4) tratamento e conduta assistencial no serviço de saúde. Obteve-se que o
paciente foi  diagnosticado por PC nos primeiros dias de nascido após episódios de convulsões,  seguiu
acompanhado em um hospital universitário até os nove anos decorrente a PC, TEA e epilepsia, com 14 anos
apresentou mudanças na conduta e em isolamento social, levando a sua mãe procurar o CAPS de sua cidade,
onde  foi  fechado  outros  diagnósticos:  ansiedade,  depressão,  transtorno  de  conduta  e  retardo  mental.
Atualmente,  com  30  anos,  segue  em  uso  de  Haloperidol  Decanoato,  CBZ,  Ácido  Valpróico,  Neozine,
Risperidona, Rivotril e terapia medicamentosa para HAS e DM. Com base nos dados, poderiam ser eleitos
três possíveis diagnósticos de enfermagem: Déficit no autocuidado; Insônia; e Interação social prejudicada,
no entanto, não foi possível realizar a implementação do processo de enfermagem, pois não houve contato
direto com o paciente em estudo. Verificou-se que embora seja comum a ocorrência desses transtornos na
PC, eles acabam sendo negligenciados na linha de cuidados oferecidos a essas pessoas, comprometendo a
qualidade de vida destas e de seus familiares.
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